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A CONSTRUçAODE UMA GRANDE PÁTRIA
(Discurso proferido pelo PROF. HUM-
BERTOGRANDE,por ocasiãodo almôçode
confr.aternizaçãodas Turmasde Estagiários
da EscolaSu~eriorde Guerrade 1961,rea-
lizado em 15 de dezembro.de 1961).
MeusSenhores.
1 - INTRODUÇÃO
Em 1952,quandovisitavaa Itália,em Roma,dentrodo recinto
do famosoColiseu,onde,no passado,os jogosatingiramo augecom
as lutasentrehomense feras,contaram~mecomoventehistória.Um
cristão,nostemposde Nero,foi lançadoà arenaparasercomidopor
um leão.Mas o leão,emborafaminto,nadalhe fêz, porqueo discí-
pulo de Cristoalgo lhe segredouà orelha.Assustadocomo que ou-
viu, o leãovoltourápidoà suajaula,comos olhosarregaladose lam-
bendoos beiços.Aí o entusiasmoda multidão,que enchiao circo,
chegouao delírio,e, comclamor,pediuo perdãodo corajosoprisio-
neiro. O Imperadornão tevedúvidaem deferir a iustapetiçãodas
massas,e antesde fazê-Io,perguntouao heróido diao quedisseraao
leão.Respondeu-lheo cristãoque assimse dirigiraao esfomeadorei
dos animais:
- leão. Não medevore,porque,depoisda comida,vai haver
discurso. .
À vistadisso,o leãopreferiupassarfomea ouvireloqüentespa-
lavras.
Tornei-me,desdeentão,fervorosoadeptodo leão,e aquiconfes-
so a todos,muitoà puridade,que tambémqueroantesnãocomera
ouvir discurso.Por issocompreendía razãopela qual, em solenida-
descomoesta,a praxefixou que a falaçãosejaalegree jocosa.Cada
coisadeve serdita na ocasiãooportuna.
A propósito,o eminenteescritorportuguêsProf. Fidelinode Fi-
gueiredonarra-noso seguinteepisódioda vida agitadade Miguelde
Unamuno:
--- ---
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"Um dia, em Bilbao,sua linda terra,de ambienteexóticoem
Espanha,Unamunofoi solicitadopelaCasadei Puebloparair falar a
uma assembléiade operáriosávidosde palavrasde cóleracontrao
regimepolíticoe seushomens... Aceitouo escritoro convitee na
noiteaprazadalá compareceu,na salade conferências,ondea multi-
dão se comprimia,transidade ansiedade.Algum energúmeno local
fêz um discursode introduçãoà palavraguiadorado mestre,que iria
assinalaràs consciênciasa sendaseguraparadeixaraquelaominosa
encruzilhada.Echegoua vezde Unamunosubiraoestradoanteumsi-
lêncioespectante.. .
Como seu uniformee a sua vozinhalUnamunosubiuà tribuna
de Bilbao,tomouos seuspapeise inclinou-separaa presidênciapara
se explicar,só comestaspalavras:
- Versosmísticos.E' do que êles precisam.
- E principioucoma suavoz,que eradébil,masse incutiaem
nóse noscausavaumduradouravibraçãointerior,a ler versosmísti-
cos,unsseus,outros,muitosmais,de grandespoetasemanuélicoses-
panhóis.E aquêlepúblicode genteexaltada,que esperavada sua
voz acentosde cóleraparaverberara intervençãoda corôana cam-
panhade Marrocose a inépciadosgenerais,que lhefôra pedir lenha
novaparao incêndio,manteve-sesilenciosoe calmo,ouviu,absorveu
todo aquêlefiltro sedante,que lhe ministrouo escritor,e saiu,entre
meditabundoe sorridente,a dispersar-se,cadaqual rumoda suaca-
sa, a refletir no que ouvirae nem semprecompreendera,masque
lhe deixarana almaécosestranhos- écosda altabeleza.. .11
Neste ágape, seguireia magistrallição do filósofo espanhol,
reiteradaemCartagena,quando,numa-festa,discorrendosôbrea Es-
panhae os espanhóis,disse:"Sinto-meobrigado,maisque a distrair-
voscomjogosvãos,a celebrarconvoscoumofíciodecultopatrióticoll.
Assim, tambémeu, ao invésde vos contaroutrasanedotas,tratarei
convoscode coisassérias,neste-ambientealegree festivo,comocos-
tumavamfazer,em taisoportunidades,os povoscultose civilizados,
desdea Gréciaantiga.Aliás, procedodêssemodo,depoisde prévia
consultaformuladaàsTurmas,que querem,sobretudo,orientar-sesô-
bre os destinosda naçãobras:leiralobjetivandoa construçãode uma
grandepátria. -
2 - O SENTIDO DA ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA -
Duranteumano,prezadoscolegas,convivemosquasediàriamen-
te nestaEscola,elaborandotrabalhosde grupoltrabalhosde turmae
trabalhosde planejamento,e fizemosdiversasviagense visitasde
estudosemváriasregiõesdo territórionacional,de nortea sul, leste
a oeste,tudocomo objetivode aprendermosumadoutrinalumapo-
líticae umatécnicade segurançanacional.
O nossocurso,porém,chegouao seu término.Dentrode mais
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algunsdias,retornaremosàs nossaatividadesprofissionais,exercidas
aqui ou emoutrosEstadosda Federação.Aumentaremosasfileirasda
ADESG,que crescede ano paraano,dandoà Naçãohomensprepa-
radospararesolveremos seusproblemas.P oportuno,pois,nestaso-
lenidade,em facedos acontecimentos,meditarmosiuntosmais uma
vez sôbre o sentidodestaEscolana civilizaçãobrasileira,para tra-
çarmosas diretrizesque nos permitam,de futuro,umaaçãoconjun-
ta no cenárionacional.
A EscolaSuperiorde Guerraé, antesde tudo, um centro de
estudose pesquisas,ondecivise militarescategorizadospodem,em
conjunto,aperfeiçoaros seus conhecimentosnecessáriosao exercí-
cio de funçõesde direçãoe ao planejamentoda segurançanacional.
Ora, no atualmomentohistóricoemqueo mundoestá'ameaçadopor
novasmodalidadesde guerra,e quandosó os povospreparadosub-
sistirão,nadaé maisvaliosoparaa nacionalidadeque a uniãode ci-
vís commilitares;emtôdae qualquercircunstância.Mas paraquees-
ta uniãoexistae possaampliar-seem todosos camposdo PoderNa-
cional,é misterque hajadisciplinaeconômica,disciplinapolítica,dis-
ciplinajurídicae moral,di~ciplinamilitare disciplinaemtodoo orga-
nismosocial. .
A disciplinafoi, na opiniãodos maiseminenteshistoriadores,a
causada grandezade Romaantiga."Não é a casualidade,escreveu
Montesquieu,a que dominao mundo;demonstram-nosos romanos
que viveramem prosperidadecontínua,enquantose governaramse-
gundocertasleis,e sofreramconstantesrevezes,quandose guiaram
por outras".Assim,asbôasleisdaquêletempooriginaram-sedadisci-
plina militarromana,comoobservousàbiamenteMax Weber;as más
leis sobrevieramcoma corrupçãodo heróicopovo.
O Brasil,agora,necessitade muitadisciplina.Disciplinaparaor-
ganizaro povo,porquea naçãoé umacoletividadedisciplina,organi-
zadae bemorientada;disciplinaparadesenvolveras nosasriquezas,
aproveitaros nososrecursosnaturais,incrementara agricultura,eXf:.éJn-
sionaro comercioe estimulara indústria;disciplinapara reabilitaro
país, tirando-oda inércia,atrasoe desorganização;disciplina,enfim
paraeducara raçae constituirumapátriafortee poderosa,queatin-
ja o máximodo seudesenvolvimento.A disciplina,que implica:onti-
nuidade de esfôrços,ação cordenadae regime no comportamento,
faz a grandezadas nações.
Mas nãohádisciplinasemobjetivoe finalidade.Por issoo nosso
povodevedisciplinar-se,pararealizaros seusobjetivospermanentes,
conjugandotodosos seusesforçosemtôrnode umaobracomum,de
sugestivoprogramade organização,capazde despertaro seu entu-
siasmoe impulsionara suavontadecriadora.
Competeàs classesdirigenteselaboraraguêle incitativopro-
gramade ação,parabem canalizaras forças.vivas da nação.Eis aí !1
~
~
CRÔNICA UNIVERSITÁRIA 191
a' sua missãoe grande responsabilidadena vida dos povos. Elas
sempredevemdar o exemplo"isto é, o bom exemplode espírito
público,patriotismo,moralidadee critériode justiça,paraassimme-
lhor serviro povo e beneficiara coletividade.Nestascondições,te-
remosdisciplinae organizaçãoda sociedade,comovaloresjurídicos.
O direito,na minhaopinião,é fenômenoda culturaque, atravésda
n'orma,disciplinae orgânicaa vida social{-coercitivamente,p lo cri-
tério da Justiça. " ,
3 - O POVO E' A UNIÃO ,NACIONAL
, No meu livro "O CULTO DA GRANDEZA",mostreique não há
antagonismoentreos conceitosde povo e elite. Estasimbolizaa ca-
beçade um organismosociqleexpre~saa almade um povo como
o seuelementoconsciente esclarecido.Não devemospor issocon-
fundir o povocomo populacho,coma plebe,coma gentalha,nem
a elite coma classecapitalista,tom a aristocraciade sangueou com
os privilegiadosda fortuna.Não.O povoé a populaçãode um país,
compreendetodosos indivíduosda sociedade.~ogo,a eliteconstitui
uma partedêssemesmopovo.
Mas uma naçãonão pode ser só elite nemsó povo,assimco-
mo impossívelà cabeçaexistirsemo corpo,ou ao corpóviver sem
a cabeça.Sociologicamente,a estruturasocial implica a existência
dos dois elementos,em paz e harmonia,sema predominânciada
aristocradaouda massofobia.Estudemos,pois{as relaçõesentreês.
sesdois fatore~. "
A democraciaéonfereênfaseao povo{porquequero seu bem-
estar,educação,e cultura.Aliás, no conceitoclássico,democracia é
o govêrnodo povo pelo povo e para o povo; é o--regimeda tole-
rância,da solidariedade do respeito;é o regimeda ordem,da paz
e da harmonia;é o regimeda normalidadee da legalidade.Não se
confundeabsolutamentecom os regimesde fôrçae de arbitrarieda-
de e de violência"~~isé o regimedo,direitoe da justiça., ,
Nestestêrmos,a históriaregistraque há uma democraciaas-
dendentee outradescendel1te,de acôrdocomo triunfoou decadên,
cia da instituição.A democraciaé ascendente,quandoelevao nível
econômico,morale socialdas massas.A democraciaé descendente~
quandorebaixaaquêlenível.
De acôrdocom êssesconceitos{cumpreprecisar'a ,missãodas
elitese a missãodas massas.
A missãodas elites'é a de servir a coletividadedentrode um
, , , " '
espíritode abnegação,desinterêsse. sacrifício.A missãodas mas-
sas é obedeceras clas~esdirigentes,quando,estasião .autênticas
e estãoaoserviço'dopovo,quedeveprestigiarosseusvalôres,pa-
ra dêles Se beneficiar,. ': "
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A nação,o Estado,a culturae a civilizaçãorepresentamsem.
pre o resultadoda solidariedadedos grupossociaise da sociabili-
dade,da convivênciae da compreensão,do entendimentoe da apro-
ximaçãodos elementosde um círculosocialdeterminado-
No processocriadorhistórico,a Naçãoestáem primeirolugar,
e representao conjuntode fatôressentimentaise afetivosque agre-
gam umacoletividadenumtodo disciplinado,que sabeo que quer.
Origina-seda fraternidadedos homense do amor à pátria,com o
respeitoàs tradiçõese desejode realizaçõesfuturas.A observação
dêssesfatos levou Renanà célebreafirmativade que a existência
de uma naçãoé um plebiscitoquotidiano:"Ter glórias comunsno
passado,umavontadecomumno pre~ente;haverfeito juntosgran-
des cousas,quererfazer outrasmais;eis aqui as condiçõesessen.
ciais para ser um povo... No passadouma herançade.glórias e
remorsos;no porvir, um mesmoprogramapara realizar..." Assim
a vida de umanaçãoé espiritual.Não se explicaa suaestruturaín-
tima pelo sangue,línguae passadocomuns;o eminentefilósofoOr-
tega Y Gassetensinouque "sangue,línguae passadocomunssão
princípiosestáticos,fatais, rígidos, inertes:são prisões".A naçãoé
umacomunidadeespiritual,animadados mesmossentimentos,idéias
e vontades.
Não se forja umanaçãosemmuitavitalidadee espiritualidade.
Nascemas emprêsasagrícolas,comerciaisou industriais,os grandes
exércitos,as poderosasarmadase as invencíveisaviações,enfim,to-
dos os magnosempreendimentos,do entusiasmo,do fervor patrió-
tico,do amorardentee vivazpor algo superiorao indivíduo.
Uma grande naçãonascedo espíritode um povo, que sabe
querer e desejarcom vigor. Por isso mesmoa construçãode uma
grandenaçãoé umaverdadeiraobra de arte, que consisteem ob-
ter, pelo mais variadosrecursos,a união nacional,união forjadora
das grandespátrias.
A uniãonacional,paraser mantidae desenvolvida,exigegran-
des estadistas,grandesjuristas,grandeseconomistas,grandesgene-
rais, grandesalmirantese grandesbrigadeiros,que encarnem,nos
seus propósitos,a vontadedo povo, que expressemas aspirações
do país e que realizemos objetivospermanentesda nacionalidade.
O Brasilnecessita,gora,maisdoquenunca,dauniãonacional.
Da uniãodasfôrçasarmadasentresi, istoé, das fôrçasde terra,mar
e ar; da uniãodasfôrçasarmadascomas fôrçascivis,comas fôrças
industriaise culturais.Essauniãosomentepode resultarda compre.
ensãomútua,doconhecimentodasrespectivasatividadese numacon-
vivênciacordial,comoseaprendea fazernaEscolaSuperiorde Guer-
ra, constituídaanualmentede um corpode estagiárioscivis e milita-
resselecionados,quaisaquivêmparaseremtreinados,emtraba-
lhos de conjunto,paraa formulaçãoe execuçãoda políticade segu-
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rançanacional.Temosaí, reunidospor tarefascomuns,nãosó asmais
altas patentesdas fôrçasarmadas,comomédicos,advogadose en.
genheiros,representantesdas atividadesagrárias,comerciaise indus-
triais,técnicosde administração,juristase altosfuncionáriospúblicos,
diplomata~,professôrese pesquisadores,todosêles integrantesdas
classesdirigentesda nacionalidade.
Umasociedadeprogride,quandotomaconsciênciada solidarie-
dade dos seusmembros,quandoos grupose as classescolaboram,
cooperame agememcomum.O industrialprecisado govêrno.O go-
vêrno,do militar.t~te,do civil. O médiconão pode prescindirdo ju-
rista. tste, do dentistae assimpor dianteem tôda esferada socia-
bilidade,quevivede constantesrelações,conhecimentos,polarizações
e novoscontatos.A vida é movimento,atividadee perpétuodinamis-
mo. Assim a vitalidadedas instituiçõesexige circulaçãoe a quebra
do perniciososistemado hermetismodos departamentosestanques.
A uniãosemprefêz a grandezadospovos.A uniãodosciviscom
os militares,dos patrõescomos operários,dos funcionárioscom os
industriais;enfim,do homemde ciênciacomo homemde ação.As
verdadeirasbasesde uma naçãoestãona uniãode todosdentrode
um idealcomum.
rendoemvistaêssesprincípios,a TurmadosEstagiáriosde 1961,
constituídadas Turmasdo CursoSuperiorde Guerrae do Cursode
Estado-Maiore Comandodas FôrçasArmadas,escolheuparaseu pa-
tronoo nomede Caxias,símboloautênticoda nossapátriafortee po-
derosa,porquefoi o integradorda nossanacionalidade.
CAXIAS é a expressãomáximado soldadobrasileiro,que con-
sub~tâncias virtudesda nossavalorosagente.Por issoo seu vulto
austeroe heróico,eminenteem todosos aspectos,crescedia a dia
na admiraçãodo nossopovo, que estácompreendendo3 grandeza
daqueleimortalpatrício.
Eis aí o alto sentidoda nossahomenagemà memóriado gran-
de brasileiro,que foi um dos maioresconstrutoresda nacionalidade,
e cujoexemplopatriótico,~empreatual,deveorientaros destinosdo
Brasi/.
. .
4 - UMA ESCOLADE PATRIOTISMOE AMIZADE
ObservouOrtegaY Gassetque umanaçãonãoestánuncafeita:
/IA naçãoestásempreou fazendo-se,ou desfazendo-se.Tertiumnon
datur.Ou estáganhandoadesões,ou as estáperdendo,segundoo
seu Estadorepresenteou nãoà dataumaemprêsavivaz".A naçãoé,.
pois, umarealidadedinâmica,que podecrescere desenvolver-sem
váriossentidos,de acôrdocom as circunstâncias.
O Brasil,por exemplo,no momentonecessitade verdadeiros
mestrese líderes,paravencera anarquiae confusãoreinantes.Tudo
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devemosfazer para não justificara afirmativade que em o nosso
país tudo é grande,menoso homem.
Daí um imperativo.O brasileiroprecisacompreendero imenso
Brasil,parasergrande:grandeno pensamento,grandeno cQraçãoe
grande na vontade."Os grandespensamentos,dizia Mazzini, criam
os grandespovos". '.~
Quandoo nossopovopercebero seu.gloriosodestino tornar-se-
á um povoforte e poderoso."Túdoo que é grandeeduca,ensinava
Goethe,desdeque noscientifiquemosda suagrandeza".Ora, o Bra-
sil é grande,muitogrande.Para estarà sua altura,cumprepensar
comgrandeza.
O nossopaí~,agora,entrouna políticamundiale exige, para
desempenharo seupapelnaHistória,estadistasde largavisão,como
objetivode identificaro brasileirocomti sua gentee o Estadocom
os interêssesnacionais.Por isso preci~amosorganizaro Brasil num
povo de trabalhadores,educá-Ioe dar sentidoaosesfÔrçosde todos,
porque,os povoslaboriosos,aquêlesque agemsob a inspiraçãode
poderosoideal,são, indiscutívelmente,os povosmaisvirtuososefe-
lizes~aquêlesqueconstroema prosperidadedasnaçõese a grandeza
da pátria.
O elementodecisivoda vitóriaé o trabalho,masum trabalho
disciplinadoe organizado,intensivoe rendoso,exercidoemtodosos
setoresda atividadehumana,quer no exército,marinhaou aviação,
quer na políticaou administração,quern~sfábricasou usinas.Tudo
i~tomostrao papeldo traba"hoconjugadode todose de cada um
diantede um objetivobem definido.O trabalhoé a expressãodo
homemforte,do homemviril, que enfrentaas dificuldades,resolve
os problemas,enfrentatodosos obstáculos,ese tornadominadorda
natureza,criandocivilizações,formandoas culturas,enfim, realizan-
do tudo o que é de grandee nobrena vida, porqueo trabalhoé,
efetivamente,o elementoconstrutorda grandezahumana.
Levaram-nosa tais conclusõesos programase métodosda Es-
cola Superiorde Guerra.EstaEscolaé, na verdade,umaESCOLADE
PATRIOTISMO,porquenelao Brasilé objetopermanentede todosos
seusestudos.E é uma ESCOLADE AMIZADE, porqueestreitaas re-
laçõesafetivasentrecivise militaresno amorde ambosparacoma
no~sagente,visandoa estabelecera convivênciacriadorade tÔdasas
fÔrçasnacionaisnumsentimentode brasilidade."Que cadaqual, ho-
memou povo,sejaêle e nãooutro"- aconselhavaUnamuno.
Com essadiretriz,dinamizemosa Naçã,para que o Brasilcres-
ça, progridae realizeplenamenteo seu destino,e com o entusias-
mo e colaboraçãodo povo, construamosuma grandepátria, com
amor,fé e ideal.
A brasilidadeé a almae o espíritodo no~sopaís,em cujosma-
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nanciaisO Brasiltem que buscara suaautenticidade universidader
paraumdia poderabrasileirara Américae poderabrasileiraro Mun-
do.
A grandequestãoé "chegara ser o que se é" - doutrinavao
velho Píndaro.Não imitemosninguém.Sejamosfiéis à nossaprópria
natureza.
o Brasilé o nos~oproblemarmasa suacorre'tasoluçãoestána
CulturaBrasileira.
Caroscolegase amigos!
Lancemosa nossaE~colaSuperiorde GuerranesteBrasilinfini-
to, comouma Escolaaberta,dinâmicae fecunda,para mobilizaras
nossasmassastrabalhadorasem soberbaarrancadade progressoe
civilização.
Planejemosa nossagrandenaçãopara a liberdadee a demo-
cracia,e nuncajamaisparaa e~cravidãoe o totalitarismo.
